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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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O TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DE PSICOLOGIA NO PROCESSO 
TRANSEXULIZADOR: REFLEXÕES E POSSIBILIDADES 

 
 
Bárbara Anzolin 
Universidade Paranaense – UNIPAR/Campus de Umuarama-PR  
 
 
RESUMO: O presente artigo trata de uma reflexão acerca do processo de 
avaliação e acompanhamento psicológico para o processo transexualizador, 
suas implicações sociais e éticas. Tem por objetivo estudar documentos, 
produções e discussões sobre os referidos processos, refletir os diferentes tipos 
de avaliação psicológica e as possibilidades para as demandas trans, bem como 
contribuir para a luta pela despatologização da transexualidade e promoção de 
saúde e autonomia para o referido público. Parte-se de uma perspectiva crítica 
em psicologia, que compreende as questões sobre sexualidade como 
construções sociais e os profissionais de psicologia como responsáveis por suas 
práticas e produções. O artigo é oriundo de estudos e pesquisa teórico 
bibliográfica e documental. Tendo como referência a luta pela despatologização 
da transexualidade, buscou-se apresentar algumas reflexões sobre o trabalho 
da Psicologia com a realidade das pessoas trans e as possibilidades de 
intervenção para uma atuação profissional reflexiva, comprometida ética e 
política com os Direitos Humanos, com a promoção de saúde e qualidade de 
vida das pessoas trans e com a promoção da autonomia destas pessoas sobre 
o próprio corpo.  
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Psicológica. Processo Transexualizador. 
Sexualidade.  
 
 
1. GÊNERO E NORMATIZAÇÃO SOCIAL 
 

Um dos elementos centrais do “código moral” da sociedade é a 
sexualidade, e sobre ela são construídas verdades, conhecimentos diversos 
sobre o lícito e o ilícito. Tomando-se a norma do desenvolvimento sexual como 
construção social e histórica, em função da reprodução, do povoamento e da 
força de trabalho, ela acaba por penetrar nas condutas, e assim também nos 
discursos, exercendo poder sobre os corpos e relações (FOUCAULT, 
1988/1999). Um dos sistemas reguladores é o de gênero (BUTLER, 2003), 
culturalmente são estabelecidas condutas, atividades, roupas e outras coisas de 
meninas e de meninos. Usualmente vincula-se, no momento do nascimento ou 
antes, o gênero ao sexo. Este sistema sexo/gênero/desejo estabelece que se 
uma pessoa nasce macho, seu gênero deve ser masculino e seu desejo 
heterossexual, se uma pessoa nasce fêmea, deve ser feminina e seu desejo 
também heterossexual (PERES, 2011). 

No entanto, nem todas as pessoas se identificam com o gênero que lhe é 
atribuído. Há uma classificação que propõe o entendimento de pessoas 



 95 

cisgêneras e transgêneras, cisgênera ou “cis” é a pessoa que se identifica com 
o gênero que lhe é atribuído quando do nascimento, transgênera ou “trans” é a 
pessoa que se identifica com o gênero oposto àquele que lhe foi atribuído 
(JESUS, 2012). Ainda, dentre as pessoas transgêneras estão aquelas que 
desejam realizar procedimentos cirúrgicos de redesignação sexual, nomeadas 
pela biomedicina de transexuais, e aquelas que assumem uma performance de 
gênero sem, no entanto, desejarem modificar sua genitália cirurgicamente, 
socialmente conhecidas como travestis. 

As construções históricas e sociais binárias de gênero – 
masculino/feminino – tornam ininteligível o que foge deste padrão (BUTLER, 
2003). As pessoas trans por constituírem um grupo ininteligível “experimentam 
situações de exclusão em diversos contextos da vida social, seja da família, 
escola, trabalho e, até mesmo, no livre trânsito pela cidade” (RASERA; 
TEIXEIRA; ROCHA, 2014, p. 291). 

Assumindo que estas situações permeiam, também, os contextos de 
saúde, que há relações de poder no discurso hegemônico biomédico 
patologizante, problematiza-se neste trabalho a atuação do psicólogo na 
avaliação e acompanhamento de pessoas trans para as cirurgias de 
redesignação sexual junto às equipes multidisciplinares, suas implicações éticas 
e sociais.  

O presente estudo objetivou: a) estudar e conhecer documentos, 
produções e discussões com relação a avaliação e acompanhamento 
psicológico de pessoas trans para a realização das cirurgias de redesignação 
sexual; b) estudar e refletir os diferentes tipos de avaliação e documentos 
psicológicos e discutir as possibilidades para a demanda trans; c) contribuir para 
a desnaturalização das questões sociais de gênero e despatologização da 
transexualidade e; d) contribuir para a promoção de saúde, autonomia e 
qualidade de vida de pessoas trans. 

Para isso foram estudados: o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais – DSM –; a Classificação Internacional de Doenças – CID; 
a resolução 1.955/2010 do Conselho Federal de Medicina – CFM –; a portaria 
2.803/2013 do Ministério da Saúde; a Nota Técnica do Conselho Federal de 
Psicologia – CFP; o Debate realizado pelo CFP no eixo de Gênero e diversidade 
sexual à luz dos Direitos Humanos, intitulado “Uma conversa sobre 
despatologização das identidades trans”; aulas e livros sobre o processo de 
avaliação psicológica, seus diferentes tipos e abordagens teórico-
metodológicas; e cartilhas do CFP sobre Avaliação Psicológica e sobre 
Psicologia e diversidade sexual. 

Como norte para a realização deste trabalho, tomaram-se as 
contribuições, reflexões e propostas da Psicologia Social Crítica sobre produção 
científica, que propõe comprometimento ético e político ao invés de neutralidade 
(LIMA; JUNIOR, 2014, p. 8). No que tange à metodologia, o trabalho vale-se da 
leitura de bibliografias e documentos (GIL, 2008) supracitados para reflexão e 
discussão. 
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2. PSICOLOGIA E O PROCESSO TRANSEXUALIZADOR 
 

Muitos grupos de militância trans e de profissionais lutam atualmente pela 
despatologização da transexualidade, por liberdade de escolha e tomada de 
decisões com relação ao próprio corpo. Leonardo Tenório (2013), ativista trans, 
comenta sobre o DSM e o CID, que inicialmente incorporaram o transexualismo 
como categoria diagnóstica psiquiátrica e atualmente apresentam mudança de 
perspectiva, o DSM V alterou o termo “transtorno de identidade de gênero” para 
“disforia de gênero”, apesar manter o diagnóstico, para “garantir assistência” e 
há proposta de mudança também no CID11, com a retirada da transexualidade 
do capítulo de psiquiatria e inclusão em novo capítulo: “condições relacionadas 
à saúde sexual” como “Incongruência de gênero”. 

Com relação ao que a medicina brasileira propõe hoje sobre a cirurgia de 
redesignação sexual, percebe-se a base cisnormativa e a linguagem 
patologizante na resolução 1955/2010 do CFM, que dispõe sobre a cirurgia de 
transgenitalismo e revoga a Resolução do CFM nº 1.652/02, colocando como 
critérios diagnósticos dois anos de disforia de gênero e 21 anos como idade 
mínima para realização das cirurgias. Análoga à resolução, a portaria 2.803/2013 
do Ministério da Saúde, que dispõe sobre o processo transexualizador, 
estabelece idade mínima de 18 anos e máxima de 75 anos para iniciar 
acompanhamento, exigindo acompanhamento mensal durante o mínimo de dois 
anos no pré-operatório, e por até um ano no pós-operatório.  

Diferindo da resolução 1955/2010 do CFM e da portaria 2.803/2013 do 
MS em alguns aspectos, a Nota Técnica do CFP sobre o processo 
transexualizador1 e demais formas de assistência às pessoas trans orienta que 
a “assistência psicológica não deve se orientar por um modelo patologizado ou 
corretivo da transexualidade e outras vivências trans” (CFP, p. 3).  Todavia, 
apesar de não patologizar a transexualidade, a nota coloca a psicoterapia como 
compulsória, concordando com a portaria 2.803/2013 do MS e com a resolução 
1955/2010 do CFM. 

Marco Prado (2013), da comissão de Direitos Humanos do CFP e 
representante do referido Conselho no debate sobre a despatologização das 
identidades trans, comenta que é importante considerar a atuação da psicologia 
com a avaliação psicológica e suas implicações. Afirma que o profissional deve 
avaliar não do lugar do diagnóstico, com laudo, como produção biopolítica, como 
peça jurídica de decisão sobre a vida das pessoas, e sim com base nos Direitos 
Humanos.  

Apesar desta discussão refletir o modelo biomédico como base para o 
psicodiagnóstico, existem outras concepções teórico metodológicas de 
psicodiagnóstico, como o modelo compreensivo, (OLIVEIRA, 2013), (Ancona-
Lopez, 1984), o fenomenológico (CUPERTINO, 2002), dentre outros que não 
necessariamente vinculam o processo a alguma patologia. Além disso, há outros 
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tipos de avaliação psicológica, como a avaliação de potencial, psicopedagógica, 
organizacional e preliminar, cada uma com objetivos e olhares diferentes 
(OLIVEIRA, 2013). 
 
 
3. CONVITE A REFLEXIVIDADE 
 

Diante das breves exposições, e diferentes posicionamentos, opta-se por 
considerar a avaliação psicológica um processo de conhecer (OLIVEIRA 2013), 
de ser apoio. No entanto, apesar desta possibilidade, questiona-se a própria 
ideia de avaliação, uma prática psicológica tradicionalista e normatizadora, que 
trabalha com padrões, portanto também trabalha com desvios. 

Ainda que o psicodiagnóstico seja pensado por muitas/os profissionais 
(psicólogas/os, psiquiatras, endocrinologistas e outras/os das equipes) e 
clientes, usualmente aponta-se a avaliação de potencial para realização de 
cirurgias. É imprescindível esclarecer às pessoas cada passo dos atendimentos 
psicológicos, elas têm o direito de saber a que elas serão submetidas e porquê. 
Para o processo transexualizador, enquanto for compulsória a avaliação e 
acompanhamento sugere-se um processo interventivo, informativo e reflexivo, 
construindo com as pessoas uma relação de corresponsabilidade para tomada 
de decisões e planejamento futuro. Bem como para engajamento político e luta 
contra o preconceito, discriminação e patologização. 

Defende-se neste trabalho, com as reflexões expostas até aqui, uma 
postura profissional reflexiva, política e comprometida com os Direitos Humanos 
e Sexuais, com a promoção de saúde e qualidade de vida das pessoas trans e 
com a promoção da autonomia destas pessoas sobre o próprio corpo. O 
posicionamento é contrário à psicoterapia compulsória e aos olhares 
tradicionalmente normatizadores da Psicologia.  

A partir deste estudo considera-se que é preciso ampliar estudos e 
debates, ressignificar conceitos e metodologias, inclusive de trabalho, que ainda 
estejam restritas à patologização da vida, à heteronormatividade e ao binarismo 
de gênero, uma vez que a própria patologiazação é uma violência e fonte de 
sofrimento e agravo à saúde (SOUZA, 2014). 
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ABSTRACT: This paper deals with a reflection on the process of evaluation and 
psychological accompaniment for the transexualization process, its social and 
ethical implications. Its objective is to study documents, productions and 
discussions about these processes, to reflect the different types of psychological 
assessment and the possibilities for trans demands, as well as to contribute to 
the struggle for the depathologization of transsexuality and health promotion and 
autonomy for the aforementioned public. It starts from a critical perspective in 
psychology, which includes questions about sexuality as social constructs and 
psychology professionals as responsible for their practices and productions. The 
paper comes from theoretical studies and bibliographical and documentary 
research. Having as reference the struggle for the depathologization of 
transsexuality, we sought to present some reflections about the work of 
Psychology with the reality of trans people and the possibilities of intervention for 
a reflexive, committed ethical and political work with Human Rights, with the 
health promotion and life quality of trans people and with the autonomy promotion 
of these people on their own body.  
KEYWORDS: Psychological assessment. Transexualizer Process. Sexuality. 
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